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INTRODUÇÃO 
As infecções uterinas figuram entre as principais causas de subfertilidade 
e infertilidade em fêmeas bovinas, representando importante fonte de 
prejuízos econômicos em sistemas de produção de leite e corte. Em vacas 
leiteiras de alta produção, a contaminação uterina é praticamente 
inevitável após o parto, pois o processo de parturição causa lesões no 
endométrio e na cérvix, favorecendo a ascensão bacteriana¹. A 
fisiopatologia envolve falhas nos mecanismos de defesa uterinos, desde 
barreiras anatômicas e resposta imune inata até a regeneração 
endometrial,  culminando em diferentes graus de inflamação: metrite, 
endometrite e piometra. Esses distúrbios comprometem a eficiência 
reprodutiva e reduzem o desempenho produtivo das vacas⁵. Assim, o 
presente trabalho tem como objetivo apresentar os principais tipos de 
infecções uterinas pós parto, seus períodos de ocorrência e respectivos 
sinais clínicos, contribuindo para o entendimento dos mecanismos 
envolvidos na redução da fertilidade.  
 
METODOLOGIA 
Esta revisão foi desenvolvida a partir da análise de artigos científicos, 
dissertações e teses publicadas entre 2016 e 2025, obtidas nas bases do 
Periódico CAPES e do Google Acadêmico. As obras consultadas 
abordaram aspectos relacionados à fisiopatologia, microbiologia uterina, 
alterações endometriais e consequências reprodutivas em vacas leiteiras, 
considerando estudos clínicos e experimentais. 
 
RESUMO DE TEMA 
A endometrite é definida como inflamação da mucosa uterina após a 
involução pós-parto, comumente associada a Escherichia coli, 
Trueperella pyogenes e a bactérias anaeróbias⁵. Pode ocorrer nas formas 
clínica, com exsudato purulento visível, ou subclínica, identificada 
apenas por citologia³. Essa inflamação compromete a função endometrial, 
prolonga o intervalo parto-concepção e reduz a taxa de prenhez⁴. O 
diagnóstico por citologia endometrial, aliado à vaginoscopia e 
ultrassonografia, é considerado um método eficiente⁷. 
A metrite puerperal caracteriza-se por inflamação aguda que acomete 
todas as camadas uterinas nos primeiros dez dias após o parto, 
manifestando-se por secreção fétida e aquosa, febre e sinais de toxemia⁵. 
Sua incidência pode chegar a 40% em vacas de alta produção, e cerca de 
20% dos casos evoluem para endometrite persistente⁴. Entre os fatores 
predisponentes, destacam-se distocia, retenção de placenta, partos 
gemelares e cesarianas⁵. 
A piometra consiste no acúmulo de pus no lúmen uterino, geralmente 
associado à persistência do corpo lúteo e ao acúmulo de secreção 
endometria⁷. Pode apresentar-se com cérvix aberta, quando há eliminação 
de exsudato, ou fechada, condição mais grave pelo risco de septicemia. 
Em bovinos, costuma ocorrer como complicação de endometrite crônica, 
sendo comumente associada a Fusobacterium necrophorum, Bacteroides 
spp. e Pasteurella spp.⁸,⁶. O tratamento inclui o uso de prostaglandinas 
para lise do corpo lúteo e, em casos mais severos, drenagem uterina ou 
histerectomia. 
A classificação das infecções uterinas segundo o período de ocorrência e 
os sinais clínicos é essencial para o diagnóstico preciso e o manejo 
terapêutico eficaz (Tabela 1). Essa distinção contribui para compreender a 
progressão do processo inflamatório e minimizar seus efeitos sobre a 
fertilidade e a produtividade do rebanho². 
 

Tabela 1: Tipos de infecção uterina na vaca, época de ocorrência e 
sinais clínicos (Fonte adaptado de Júnior, 2016). 

Tipo de infecção 
uterina  

Período 
ocorrência 

Sinais clínicos  

Metrite puerperal Tem início na 
primeira semana e 
pode persistir até o 
final da segunda 
semana pós parto. 

Os sintomas estão associados a retenção 
de placenta, distocias, abortos ou partos 
gemelares. Verificam-se secreção 
vaginal sanguíneo purulenta com odor 
retido e sinais sistêmicos, como febre 
(temperatura retal >39,5⁰ C), 
desidratação, anorexia, depressão e 
queda na produção de leite. 

Metrite clínica  Entre 14 e 21 dias 
pós parto. 

Aumento de volume anormal do útero, 
presença de secreção purulenta (>50% 
de pus) e ausência de sinais sistêmicos. 

Endometrite clínica  Pode ocorrer além 
de 21 dias pós 
parto.  

Secreção vaginal purulenta além de 21 
dias após o parto, ou presença de 
conteúdo mucopurulento na vagina além 
de 26 dias pós parto. 

Endometrite subclínica  Após o período 
voluntário de 
espera.  

Somente é identificada por meio da 
contagem de Neutrófilos presentes no 
conteúdo uterino: mais de 18% de 
Neutrófilos em relação às células 
epiteliais do endométrio, entre 21 e 33 
dias pós parto, ou mais de 10% entre 34 
e 47 dias pós parto.  

Piometra  Em qualquer fase 
do puerpério. 

Retenção de conteúdo purulento ou 
mucopurulento no útero e cérvix 
fechada, mais comum em animais com 
rápido retorno da ciclicidade pós parto ( 
presença de corpo lúteo). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As infecções uterinas, metrite, endometrite e piometra, compartilham 
etiologia bacteriana e exercem impacto expressivo sobre a fertilidade e a 
produção de leite. O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são 
fundamentais para reduzir as perdas econômicas e aumentar a eficiência 
reprodutiva. A adoção de protocolos terapêuticos eficazes, o uso racional 
de antimicrobianos e o manejo higiênico no parto, aliados ao 
monitoramento pós-parto, devem compor programas preventivos. 
Além disso, compreender a interação entre a microbiota uterina, o 
sistema imune e os fatores hormonais é indispensável para o 
desenvolvimento de estratégias que promovam a saúde uterina e o 
sucesso reprodutivo em bovinos¹,⁵. 
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